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ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO DIPLOMA DE “HONRA AO MÉRITO” AO SENHOR WALDIMIR LUIZ RIOS JUNIOR, REALIZADA NO DIA 25 DE SETEMBRO DE 2004.
PRESIDÊNCIA
     VEREADOR  EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA


                                  

      Aos vinte e cinco dias do mês de setembro do ano dois mil e quatro, às dezessete horas, na sede do Grupo de Escoteiros “Padre Anchieta”, situado na Rua Tulipa, nº. 01, no Jardim Bom Pastor, sob a Presidência do Vereador acima citado, foi realizada a Sessão Solene de entrega do Diploma de “Honra ao Mérito” ao Senhor WALDIMIR LUIZ RIOS JÚNIOR. A abertura da presente Sessão Solene foi feita Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA que agradeceu a presença dos Vereadores: ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, DOMINGOS CHAVARI NETO, JOEL DIVINO, LUIZ ALBERTO BUENO, NEWTON COLENCI JUNIOR e REINALDO MENDONÇA MOREIRA, presentes à referida Sessão Solene. Agradeceu, ainda, a presença do Capitão PM Maurício José Raimundo, DD. Comandante da 1ª. Cia. da BPM/I; do Senhor Antonio Caetano Simões, DD. Diretor do Pólo dos Escoteiros; do Senhor José Duarte Grego e Antonio Aielo, representando o Grupo de Escoteiros Campos Salles da Barra Bonita e o Grupo Santo Antonio de Garça, do Chefe Robson Carvalho, representando o Grupo de Escoteiros do Ar de Botucatu; do Senhor Tristan Dierckx, DD. Chefe de Gabinete da Prefeitura Municipal, representando o Excelentíssimo Senhor Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, DD. Prefeito Municipal de Botucatu, do Tenente Ulisses, DD. Comandante da 1ª. Companhia da Polícia Militar de Botucatu. Logo após, explicou que as Sessões Solenes do Poder Legislativo são realizadas em sua sede, mas que naquela data a Câmara Municipal se deslocava de sua sede, para, juntamente com o Grupo de Escoteiros “Padre Anchieta”, homenagear o Senhor WALDIMIR LUIZ RIOS JUNIOR, com a entrega do Diploma de “Honra ao Mérito”, cuja homenagem originou-se do Decreto Legislativo nº. 219, de 31 de agosto de 2004. Logo após, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro, e posteriormente a canção oficial do Município, “Saudades de Botucatu, do compositor Angelino de Oliveira. A seguir, leu o Decreto Legislativo nº. 219/2004. Em seguida, passou a palavra ao Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, autor do projeto que outorgou a honraria, para que proferisse seu discurso em homenagem ao Senhor Waldimir Luiz Rios Junior. Com a palavra, o Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR fez o seguinte discurso: “Normalmente como disse o nosso Presidente as Sessões Solenes são realizadas na Câmara Municipal, sede do Poder Legislativo. Na presente legislatura, participei de todas
Sessões Solenes, até por que acredito que quando um Vereador aprova a concessão de um Título, através daquilo que lhe foi confiado pelo povo, ele tem essa prerrogativa, deve participar também da entrega desta homenagem. Nesses quatro anos apenas duas vezes eu presenciei Sessões realizadas fora da sede do Poder Legislativo, da sede da Câmara Municipal, e foram duas ocasiões muito especiais, como essa que estamos vivendo hoje. Eu até confesso a vocês que seria uma Sessão muito sem graça entregar um Diploma de “Honra ao Mérito” ao Rios lá no ar condicionado da Câmara Municipal. Eu convivi muitos anos com o Rios, e na maior parte do tempo que nós passamos juntos não tinha ar condicionado, nós suamos literalmente a camisa em caminhadas, em acampamentos, em atividades aqui no Grupo, nesta sede que cada vez mais nos acolhe gentilmente. Faço aqui até uma homenagem ao Gepa ,pois cada dia esta mais bonita esta nossa sede, mais acolhedora. Eu acho que seria mais sem graça ainda, fora a questão física, a gente lá na Câmara, para quem freqüenta muito lá, e estou vendo várias pessoas que são assíduas freqüentadoras da nossa sede, ver o Rios de paletó e gravata. Não teria a menor graça a Sessão Solene, até por que a maioria dos presentes não iriam nem reconhecê-lo no meio da multidão, pois a maioria das pessoas estão acostumadas a vê-lo de uniforme Escoteiro, e exatamente este é o uniforme de gala, o uniforme solene, que eu acredito que o Chefe Escoteiro gosta de portar no dia em que está sendo homenageado. Quase uma segunda pele no caso do Rios, e não seria eu que teria coragem de querer tirar a pele do Chefe Rios. Quem é Escoteiro sabe muito bem o que significa isso. Então eu acredito que essa solenidade não poderia ter sido realizada em outro local, senão aqui neste círculo onde durante muitos anos, muitos Escoteiros se reuniram com o Chefe Rios, e é por isso que nós estamos aqui reunidos, e como é uma Sessão, como bem disse nosso Presidente, atípica, estamos todos aqui em pé, não é Presidente? Então, é bom que ela não seja muito longa, e vou poupá-los de alguns discursos que a gente gosta de fazer as vezes naquele conforto da Câmara, com Sessões que duram mais de uma hora. Eu, desde o ano de dois mil e três pensava em prestar essa homenagem ao Rios. Por força de uma série de acontecimentos burocráticos isso foi se protelando, e lamentavelmente a primeira pessoa a quem eu anunciei isso foi a nossa querida Creusa, que infelizmente nos deixou, e protelou ainda mais a concessão dessa honraria. Neste momento com certeza estamos dividindo essa homenagem com ela. A maior parte dos presentes conhece o Rios, e eu vou me poupar de fazer aqui uma justificativa biográfica, que normalmente a gente faz nessas ocasiões, mas eu não poderia deixar, até protocolarmente para que isso fique registrado nos anais da Câmara, algumas informações. O Rios, na verdade foi batizado Waldimir Luiz Rios Junior, acho que até ele quando ouve esse nome diz: Sou eu? Todos conhecem o Rios pelo nome Rios, e aqui no nosso Grupo, Chefe Rios. Ele nasceu em São Carlos, no ano de hum mil, novecentos e quarenta e nove, filho do Senhor Waldimir Luiz Rios e da Dona Vanda Chefale Rios. Viveu em Rio Claro, onde tem familiares até hoje, estudou em Araraquara, estudou em São Paulo, onde se formou profissionalmente na área de Comunicação e Publicidade, e todo mundo sabe que é a área que o Rios se desenvolveu profissionalmente. Em hum mil, novecentos e setenta e dois, casou-se com a Senhora Creusa Rios, com quem teve três filhos: o Marcos, publicitário; o Luiz Gustavo, Biólogo e o Rafael, Advogado, e estão pelo menos dois deles presentes aqui, e o outro se encontra na Espanha. O Rios trabalhava na CESP, veio para Botucatu em hum mil, novecentos e setenta e seis, quando aqui se criou aquele Pólo de Treinamento que todos nós conhecemos, para exercer suas funções na área técnica de áudio-visuais, desenho artístico, que é aquilo que ele sabe fazer tão bem. Paralelamente a essa vida profissional séria, ele desenvolveu uma outra profissão igualmente séria, profissão de palhaço, que muitos aqui já tiveram oportunidade de ver o desempenho do Rios, na figura do Palhaço Torrão. Aqui em Botucatu, o Rios sempre desenvolveu intenso trabalho voluntário junto a nossa comunidade. Eu não vou citar tudo o que ele fez, mas vou citar uma que é mais curiosa. O Rios era carnavalesco, não sei se todos sabem, da Escola de Samba “Dragões da Vila”, e da Camisa “Verde e Branco”. Eu não consigo imaginar o Rios sambando. Talvez depois que a Sessão acabar, ele poderia fazer uma exibição, mas ele era carnavalesco. Eu quero destacar nessa Sessão, e esse é o motivo por que foi a relação pessoal que mantive com o Rios, destacar que nesse trabalho que ele sempre fez com a comunidade, de se integrar com a comunidade botucatuense, destacar a atividade que teve junto ao movimento Escoteiros, já desde os anos setenta, ainda em Rio Claro, e depois aqui em Botucatu, pois são mais de trinta anos de dedicação, e a marca registrada do Rios ao Escotismo, dedicando-se a formação, com certeza de centenas e centenas de jovens, crianças, hoje adultos aqui de nossa cidade em torno dos princípios da fraternidade e da geração de jovens sadios e comprometidos com seus semelhantes. O Rios demonstrou, e assim eu o conheci, ser um Escoteiro de fato e de fatos, sempre à frente da tropa, ele é como aqueles Generais que não querem saber de Gabinetes, mas querem estar lá no campo de batalha, sempre à frente da tropa, sempre inventado desafios para os Escoteiros, nunca as tarefas estavam plenamente cumpridas, e uma vez cumpridas, ele sempre tinha uma outra para apresentar. Sem concessões a deslizes de disciplina, exigente no cumprimento das tarefas, mas permanentemente estimulando jovens, que aqui passaram a crescer como pessoas, e sobretudo como grupo. Esse é um aspecto que eu queria destacar Rios, por que hoje infelizmente na nossa sociedade, esse sentimento de grupo é cada vez mais raro. Nós vivemos hoje num mundo onde a palavra de ordem é Competição, Individualismo, cada um deve trilhar os seus caminhos encima do insucesso dos outros. Então, esse talvez seja o maior ensinamento que os Escoteiros tirem daqui, ou seja essa capacidade de entender que trabalhar em grupo é sempre melhor que trabalhar individualmente. O Rios permanece no movimento Escoteiros até hoje, fazendo parte do Grupo Escoteiro “Campo Salles”, de Barra Bonita, que tem representantes aqui, e eu agradeço, aqui do “Padre Anchieta”, e da Equipe Regional de Formação de Adultos, no “Pólo Escoteiros sem Limites”. Bom, Rios como pessoa e como pai, eu tinha uma dívida com você, e através da sua pessoa ao Movimento Escoteiro, e na condição de Vereador, de representante no exercício de um mandato que me foi concedido pelo povo de Botucatu, posso agora expressar esse sentimento de uma maneira muito mais ampla, expressando o sentimento de muitos pais aqui presentes, pais de Escoteiros atuai, pais de Escoteiros que aqui passaram e de outros ausentes, mas que com certeza estão aplaudindo essa homenagem que você está recebendo. Não só os Escoteiros , mas toda cidade de Botucatu pelas repercuções que a vida Escoteira tem em nossa sociedade. Eu só posso terminar lhe dando os parabéns, agradecendo e dando a você um Bravo. Eu não vou dar aqui um Bravo Escoteiro por que no devido momento o Grupo dará, e eu me integro, mas para você Rios, Bravo, Bravíssimo”. Dando continuidade à solenidade, o Senhor Presidente solicitou ao Vereador CALDAS que procedesse a entrega da honraria ao ilustre homenageado. Em seguida, solicitou ao Vereador SARGENTO CHAVARI que procedesse a entrega de um boton com o brasão do Município ao Senhor WALDEMIR LUIZ RIOS JUNIOR. Dando seqüência à solenidade, o Senhor Presidente anunciou que o Grupo de Escoteiros “Padre Anchieta” prestará uma homenagem ao Senhor Waldimir Luiz Rios Junior  interpretando números musicais. Em seguida, convidou o Senhor WALDIMIR LUIZ RIOS JUNIOR para proferir o seu discurso. Com a palavra, o homenageado WALDIMIR LUIZ RIOS JUNIOR fez o seguinte discurso: “Antes de tudo quero agradecer a presença dos irmãos Escoteiros, Escotistas, agradecer aos Vereadores, ao Presidente da Câmara, ao Caldas, as autoridades presentes, aos amigos presentes, e quero me desculpar se eu chegar a emoção, por que na vida nós temos emoções as vezes de tristeza, as vezes de alegria, e hoje para mim é um misto. Nesta minha vida em Botucatu, a vida que me foi traçada, e essa honraria que estou recebendo da Câmara Municipal eu tenho que dividir com muita gente, por que para fazer isso que nós fazemos, nós temos que ter oportunidades, e alguém tem que nos dar essa oportunidade por que quando não nos é dado não temos como fazê-lo, e eu devo isso a muita gente. Se eu tivesse que dividir a minha honraria em pedaços, ficaria em microns, de tanta gente envolvida junto comigo, desde a Escola de Samba como diz o Caldas, na qual fui carnavalesco durante doze anos, contribuindo com o carnaval de Botucatu. Quatro anos junto ao Joana de Angelis, fazendo Para-Escotismo com as crianças, e o Dr. Torrão, que quer ver todo mundo bom, inclusive vocês, dentro da UNESP, da Pediatria. Em trinta e um anos de Escotismo, buscando construir jovens de caráter, futuros cidadãos, que hoje estão aqui comigo, alguns deles. Os filhos do Caldas que caminharam comigo juntamente com o pai por todo esse campo botucatuense, e eu digo que conheço mais Botucatu, que muitos botucatuenses, o Vinícios que está aí, e trabalhamos tanto tempo juntos já dizia isso, não é Mestre?O Montanherzinho, que está aí juntamente com o Chefe Montanher. Obrigado por terem vindo, e espero ter contribuído com vocês. Diz um provérbio que “Por trás de um grande homem há sempre uma grande Mulher”, longe de mim querer ser um grande homem, por favor, não é isso, mas atrás de mim houve uma grande mulher, que hoje deveria estar aqui, e também ótimos filhos, dois deles aqui hoje, o outro está viajando, e não pode se fazer presente, mas me ligou há pouco tempo, e conversei com ele. Então, gente eu só tenho a agradecer imensamente a todos. Muito obrigado por tudo. Não sei se sou merecedor disso”. Após o brilhante e emocionado discurso do Senhor Waldimir Luiz Rios Junior, o Senhor Presidente passou a palavra ao Senhor ANTONIO CAETANO SIMÕES, DD. Diretor do Pólo dos Escoteiros para fazer o seu discurso. Com a palavra o Senhor ANTONIO CAETANO SIMÕES, fez o seguinte discurso: “Na qualidade de Diretor do Pólo de Desenvolvimento de Escotismo Sem Limites, da União dos Escoteiros do Brasil – Região de São Paulo, nós queremos nesta oportunidade cumprimentar efusivamente o nosso Chefe Rios, o nosso amigo especial pelo Diploma de “Honra ao Mérito” que a Câmara Municipal de Botucatu lhe outorga pelos relevantes serviços prestados a nossa comunidade. Sem minimizar a sua dedicação voluntária no trabalho com nossas crianças na Enfermaria de Pediatria do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina, como o Dr. Torrão, bem como junto as crianças do Educandário “Joana de Angelis”, onde ele aplicava método Escoteiro junto aquelas crianças, realmente sua dedicação ao Movimento Escoteiro se destaca, não somente pela qualidade, mas pela duração, como ele disse, trinta e um anos. Nesse sentido nós não podemos deixar de registrar a nossa alegria por esta conquista do nosso querido amigo Rios. Uma vez que por essa dedicação voluntária ao Movimento Escoteiro, a Câmara Municipal reconhece em sua pessoa o papel desempenhado pelo Movimento Escoteiro em Botucatu, para atingir o seu propósito, qual seja, o de contribuir para que os jovens assumam o seu próprio desenvolvimento, ajudando-os a desenvolver suas próprias potencialidades, quer físicas, quer intelectuais, afetivas, emocionais, espirituais, sociais e especialmente do seu caráter, no sentido de formar cidadãos responsáveis, participantes e úteis em suas comunidades. Para isso nós do Movimento Escoteiro temos um projeto educativo, o que nos caracteriza como uma instituição educacional não formal, cujo método educacional, o aprender fazendo é mundialmente reconhecido como um dos mais eficientes. Infelizmente o Movimento Escoteiro tem sido visto muito pouco pelas autoridades constituídas e em especial pela mídia. É muito difícil a gente encontrar qualquer trabalho realizado em mídia que trata de Escoteiros. Sempre que o Escoteiro aparece, ele é ridicularizado, e a impressão que se tem é que se pensa que, por que nós trabalhamos com crianças, o nosso barros são as crianças, se pensa que Movimento Escoteiro é de brincadeira, se pensa que por que nós usamos uniforme de calça curta, e quanto nós brigamos por ele, e o Rios sabe muito bem disso, se pensa que o Movimento Escoteiro é um movimento de brincadeira, e não se dá a devida importância. Eu cito um exemplo: Quem liga a televisão, quem ouve o rádio dificilmente irá ouvir falar de Escoteiro, mas se dá muitas vezes dez minutos para um bandido, para uma atitude revolucionária, que leva a morte muitos indivíduos se dá valor a isso, se valoriza a divulgação disto, e não se divulgam valores positivos, se divulgam valores negativos. Hoje eu fico muito feliz por estar aqui homenageando o Rios, não como Chefe do Movimento Escoteiros, mas como amigo do Rios. Eu conheci o Rios em hum mil, novecentos e oitenta e oito, quando meu filho entrou no Escoteiros, e eu voltava para o Movimento Escoteiro. Eu gostaria de lembrar que fui Lobinho neste Grupo Escoteiro, em hum mil, novecentos e cinqüenta e dois, e fico muito feliz por isso. Fui Presidente deste Grupo Escoteiro, e sempre tive ao meu lado, desde hum mil novecentos e oitenta e oito a figura do Rios. Nós sempre andamos juntos em todos os momentos. Nos momentos de alegria, nos momentos de tristeza. Quando colhíamos as flores, e quando tínhamos que mexer em seus espinhos. Então, o Rios foi um grande jardineiro, o Movimento Escoteiro parece um jardim, as flores que nós plantamos são essas crianças. Nós temos muitos jardineiros aqui, e eu fico feliz de ver muitos deles que já fizeram parte do Movimento Escoteiro, já foram Chefes aqui, e estão aqui hoje, e ex-membros do Movimento Escoteiro, e não posso dizer ex-Escoteiros por que uma vez Escoteiro sempre Escoteiro, mas membros do Movimento Escoteiro, os filhos do Rios, o Rafá, o Guto, que não está presente, os filhos do Caldas, o Montanherzinho, o meu filho, todos eles tiveram o privilégio de estar uma vez aqui no Grupo de Escoteiros comandado pelo Rios. O Rios plantou neles uma semente, trouxe a eles um pedacinho de si. Ele é o responsável pela gestão de adultos. Então, durante todos esses anos eu me senti bastante feliz em ter o Rios sempre ao meu lado, as vezes divergindo nossas idéias, mas sempre com uma coisa em comum, o respeito mutuo, pois nossa amizade vale mais do que tudo que nós temos de idéias diferentes, e não poderia ser diferente. Eu gostaria de fazer um simbolismo aqui, além do Rios como jardineiro. Existe uma lenda que diz que todos os rios se encaminham para o mar, e nesse caminho para o mar vão contornando todos os obstáculos, e é por isso que encontram o mar, e é por isso que se tornam grandes, e é por isso que se confundem com o mar. O Rios chegou antes, o Rios ainda não alcançou o mar, mas já é grande, e essa grandeza dele é expressa pela humildade que ele tem no receber esse Título de “Honra ao Mérito” pelos serviços relevantes prestados à Botucatu. Rios, para não deixar de cumprir com a rotina eu deixo um a mensagem para você. Em todas as reuniões Escoteiras eu sempre deixo uma mensagem, e hoje não poderia ser diferente. Uma mensagem que recebi da nossa querida Duck Stain, e você a conhece bem, pois é uma Chefe Escoteira que mora em Araçatuba, e no dia vinte e cinco de julho de hum mil, novecentos e noventa e nove ela me deu essa mensagem, lá em Jales, nós estávamos juntos, eu guardei, e queria dividí-la com você, dizendo o seguinte: “Se você pode colocar a verdade acima de qualquer necessidade, e a amizade acima do poder, riqueza ou celebridade. Se você pode partilhar os seus dons e talentos de bom grado deixando alguém melhor depois de você ter chegado. Se você encontra a felicidade em prazeres simples, e vê o arco-íres em vez da chuva que cai. Se você tem fé para continuar acreditando em milagres que ninguém pode explicar. Se você vive cada dia do máximo de você, e encontra o bem em tudo o que vê. Então, Rios você será não só feliz em tudo o que fizer, mas a pessoa única que só você tinha que ser. Deus te abençoe hoje e sempre”. Em seguida, os presentes ouviram uma mensagem dos amigos do homenageado. Dando seqüência a solenidade o Senhor Presidente disse: “agradeço em nome do Poder Legislativo todos os presentes, a Diretoria do Grupo Escoteiro “Padre Anchieta” pelo apoio e colaboração, o ilustre homenageado, Senhor Rios, como é popularmente conhecido, e que é uma pessoa especial pois destaca-se também pelo trabalho desenvolvido junto às crianças, atuando como o Palhaço Dr. Torrão, que ainda continua trazendo alegria às crianças. O Senhor Rios destacou-se por muitos anos na comunidade Escoteira, na formação de crianças e jovens. Gostaríamos de aproveitar essa oportunidade em que estamos junto ao Grupo Escoteiro “Padre Anchieta”, e parabenizar o importante trabalho aqui desenvolvido, pois sabemos que estão sempre pautando pelo princípio da fraternidade. Cumprimentamos o Senhor Rios pela homenagem, e também cumprimentamos todos por estarem propondo o desenvolvimento da personalidade do ser humano em todos os seus aspectos. Sabemos que as atividades do Grupo Escoteiro são caracterizadas como um convite à criança e ao adolescente para explorar as riquezas de suas possibilidades e para ser um homem ou uma mulher no sentido pleno. Desejamos que, tanto o Grupo Escoteiro “Padre Anchieta” quanto o Grupo Escoteiro do Ar continuem atuando em nosso Município, contribuindo para o desenvolvimento físico, intelectual, afetivo, social, espiritual e, principalmente, o desenvolvimento do caráter dessas crianças”. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a  presente  Ata  que  vai  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu, Vereador........................................EDNEI LÁZRO DA COSTA CARREIRA.   
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